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Vicio de origem
Paru, melhor elucidação do nosso tra-

balho de anatomia, reportáino-noa á
origem do Jornal du Manhã, do sr. dr.
Luiz Sautos. Infelizmente o dever pro*
lis.ioual, nflo raro, nos arrasta a me-
andros bem pouco compatíveis com os
nossos sentimentos pessoaes. Mas uem
sempre ob atalhos encurtam as distan-
cias e, o jornalista, paru. orientar a
opinifto, precisa, sobretudo, ser positi-
vo e sincero na exposição dos factos,
muito embora ao lim do percurso de
uma jornada exhausttva traga as ves-
tes cobertas de põ, alguma lama na
solla das botas e os nervos etn erispa-
çOes dolorosas. Pouco importa,—com-
tanto que tenha trauquilla a couscien*
cia pelo dever cumprido fielmente e
prevenido a sociedade contra o perigo
de um mi.o contagio que a ameaça.

•v# «•
Faz pouco mais de um anno que

aportou «. estas plagas hospitaleiras o
sr. dr. Luiz Santos, animado pela bôa
vontade de fundar, ua Fortaleza, um
grande jornal, talhado uos moldes da
imprensa moderna, já na parte mate-
rial, já na intelleetual. Aquilio ia ser
um prodígio de força de vontade, ai-
liada á uma pratica jit bastante lon-
ga, adquirida na imprensa do Pará,
ao lado de Paulo Maranhão, na Folha
do Norte, e Marques de Carvalho, nAl
Próvincia,—dois luzeiros da imprensa
indígena, jornalistas para qualquer
meio,—mestres que o sr. dr. Luiz Sau-
tos tomara para modelo, se bem que
um rápido confronto eutre Paulo e
Marques, desse logo a perceber ao es*
pirito menos perserutador uma verda-
deira autithese,—dois extremos que,
por mais gyros que desse o planeta,
nunca se haviam de tocar

manha e uma soberba rotativa occioni.-
da por um poderoso motor da força de
algumas deseuos de cavallus,—• deviam
chegar naquelles poucos dia.. E, eu-
tao, o jornal prodígio surgiria com um
verdadeiro carregamento político lite-
rario-noticioso, que abarrotaria todos
os espíritos ávidos de saber, de in-
formações, de illustração, de conheci-
mentos, finalmente.., de concursos dt.
toda natureza, para gáudio da bolça
do sr. dr. Luiz Santos,—e., até, de hls-
toria dc alma do oulro mundo, para re-
galo da policia somijuleui.a.;.

Em todo caso,---para bom êxito da
colossal empreza em formação, pre.i*
sava encorporar uns cap"itaea por meio
de acções e arranjar logo umas assig*
uaturas para preparo do enxoval do
naseituro :—um berço de canella forra-
do de arminho, coeiros de cassa, _apa-
tinhos do setim branco com lacinhos
de fita azul, umas toucas e camisinhas
de cambraia transparente,—e, era in*
dispeusavel,—uma Mamntadeira, por-
que, nos tempos áctuaes, a seiencia mo-
(.emaaconselha, segundo os mais afa-
mados discípulos de Esculapio, que as
mamães nao devem amammentar os
seus filhinhos...

Tempos depois o sr. dr. Luiz Santos
dava á luz o seu Jornal, da Manhã,--
pallido, anêmico, atacado de ictericia ;
ao vel-o tinha-se logo a impressão ni-
tida de que o seu genitor chegara pou-
co antes do Acre, atacado tio gerrnen da
malária do autonomismo...

E a grande, machina de impressão .'
E as toneladas de typos V E o motor
da força de algumas desenas do. cavai- j ra
los? E as photogravuras? Vieram da
velha Gerntatiia .

Pode ser, mas pertenciam ao honra*
do sr. A. C. Mendes. O jornal era fei*
to e impresso de meio feitio!...

Tableau!... Nào era bem ainda um
conto do vigário, mas devia sel-o dabii
a pouco...

E ahi está como o colosso tio Rbó*
de

*ggBJSgg******á*tgj-******M

Con .elhos uteiá. •P...*-'i a pyph -
lis o grande depura M'ü do sangue
«Üli&ir de N 'guerra., do Pharnia-
ceutico SILVEIRA.

V. Loyola.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade
...«mi pí*a_i.*á dos Iluspitaçt-

<le I.oii(h\s, K-afossia é ."..sus
<Jo__.s_x.-tss «_? Operações

<â.ét>s 8 as io e <lf_j8 12 as -4.
Consultório:Huà da Boa Vista 16—52

Dr. José Mendes
Era transito para Tamboril, onde vai

a serviço de sua profissão, passou por
esta cidade o nosso venerando amigo
sr. dr. José Mendes Pereira Vascòn*
cellos, chefe politico de real prestigio
no visinho município de Sant'Anna.

JL Sa-u_.de dia. :M-u."l_a.e__?--Para
hemorrhagias.

Impossível ao bom senso accommo*
dar os principio* e sentimentos de Pau* .£ £" ,.p,jir/i(ío ,. .,„, .,,,,_.,.
Io Maranhão, o jornalista sincero, cri- ™"™JU *,J,"',,t0 '"'- ,l'""-

terioso. independente, honesto, á fren-
te de um org&o de combate contra os
desmandos, prepotência» e ladroeiras
do velho Antônio Lemos, com risco da , B
própria vida, com os expedieutes e des-; |nf<nr<_T_^POP-. C\L NfltlPia4-.
iizes de Marques de Carvalho, a quem IIIIUI lliayüCO W llüUWa»
Deus -falle n'alma,—director do jornal
da oligafchla lemista, a vergouha da
Republic. na terra de Lauro Sodré; a
negação absoluta de tudo quanto a Mo-
ral, o Direito e a Justiça incutem nos
corações sinceros e patrióticos.

Mas o sr. dr. Luiz Santos nol-os da-
v& como uma poçfto de sua formula,
manipulada especialmente para ourar
o pigarro do seu tirooinió e apreu-
disagem jornalística, com que divia
fazer época em Fortaleza, á frente do
aeu embryonarlo Jornal da Manha,—
impresso e steriotypado em machinas
modernas, com um assombroso serviço
telegraphieo nacional e estrangeiro, or-
nado de bellissiraas photogravuras, com
am desenvolvido serviço de informa-
ções para todos os gostos e paladares,—
assim uma espécie do Times, de Lon-
dres, ou do Nciu-York-IIerald, de New-
Vork, mas, em todo o caso- -neutro,
uma virtude, uma grande virtude da
imprensa moderna uos magros tempos
que correm,..

Quanto ás aptidões do sr. dr. Luiz
Bantos', todos conheciam, em Belém a
sua tinura de raposa, a sua astuc.ia e
vivacidade de macaco velho, suas sub*
tilezas de repórter arguto, a dar furos e
mperftífoB nos companheiros de ottl-
cio, a ponto de ter sido elle o primei-
ío a dar uma abordagem em regra ao
maílográdo ex-presidente Penna, mal
o sumptuoso paquete da frota do Lloyd,
em que viajava s. exe.. largara ferros
nas mansas águas guajarinaa. Fez mais.
Entregou ao iliustre viajante, em mfto
própria, bem como ao velho Lemos e
ao sr. dr. Augusto Montenegro, então
governador do Estado, que já lá se a-
chavam com s. exe, um exemplar do
jornal onde despejava em eatadupas as
aecreções luminosas do seu espirito de
ascol:—a Folha do Norte, o valente or-
gfio lauriata. O conselheiro Penna a-,
gradecera commovido; o sr. dr. Monte-
negro recebera friamente ; o velho Le-
mos, porém, cora a sua tactica de Ro-
drigo Borgia. tivera para o sr. dr. Luiz
Santos um doce meneio de cabeça, que
ae podia truduzir por uma saudaç&o, e
ura risooinbo amargo como água de

*.*# Bem razão tínhamos nós quando,
annos atraz, 'dois,.«penas,— com o es-
•alpello da nossa eri tica .mordaz, mas

justa, procurámos, por ve_.es, dissua*
dir o sr. Frederico .Gome*, da re-jon-
striS'>.;fi'.vvt1?A'Vfi"-|r>(!Aa(> Pnni,u:o a.Iimo
céutjrõ da fêã!ijjí$, num torreno baixo
è p.*.nt!*iiosy .y ,»•>•>,_.... pelas jaguas trári*
'•borl-hint.-' ?.{ô Áçt.rnhil, va es.taçà.õ by-
berti'.!. Maií ainda:—qu;e a construo-
çfto era pes.imc, o material ordinário,
a ponto de, ao em vez Ha obra que se
eslava odlficnndó resistir a aceito des*
truldora des .eeulos, apenas daria
tempo a uma apfet.-mda sangria no
cofre municipal, para justificar o ei.-
ooamento do saldo alli ítccumulado,
aaldo cue ea.t;.v;a aguçando o appstite
voraz de Certasi estômagos habituados
ao conforto piodigaUsado pelos dinhei-
roa públicos...

Tivemos agora mesmo à confirmação,
das nossas previsões: parte do Mer*
cado novo, construído polo sr. Frede-
rico Gomes Parente, está completa-
mente arruinad»., ameaça desabar. Pa-

evitar esso próximo desmorona-
mento. nova e .alvéz mais dispefld.ló-
áá despesa fa_; sr mister quanto ant..s,
emqusüto àqulllo ti.ao vae abaixo, so-
tèrráudo movei- ( -itencilios e, até,
os; próprio? tüarcháutes e magarefes
qtiie lá se entregam, coramodá " des-

tmmercio de car-

E. F.de Sobrai ÍURY

quassta.
Assim, pois, com esses predicados,

com essa entibratura de aço de Milão,
aua victoria seria completa, completo
O seu triumpho. Ferreira de Araujo,
José do Patrocínio, o saudariam atra-
vés dé seus túmulos; Quintino, o ve-
Sho propagandista da Republica, des-
piria o seu manto de príncipe dos jor-
naliatas brazileiros e pol-o-ia nos hom-
bros do nlho glorioso da nossa bõa vi-
ainha SautA_nna, que, por sua vez, na
aua adorável modéstia de cidade serta-
aeja, engastaria mais essa pérola no
aeu formoso diadema, ao lado de Ari-
mathéa Cysne, Antônio Thomaz, José
Mendes, Severiano de Vasconeellos e
outros.

O material typographtco e machina
cie impressão,—algumas toneladas de

kypOB jft eocoromeodadas par» a Alie-

'.uidndo.ameats, a
ueo verdes.

Aquellas ruinus relembram, celebri.*
sam, attestam, du modo positivo, a
passagem do .ir. Frederico pela direc-
çfto do rauoicipio, a sua incúria; a sua
incompetência, a sua crassa ignoran-
cia, a sua toleitua em sustentar capri-
chos prejudicialissiinoa aos interesses
còlleè-iv_á'í ao seu nome de familia e,
—o que 6 mais censurável, á memo-
ria dos .eus maiores, que ligaram
seus destinos a esta terra,—patrimo-
nio que o sr. Frederico devia zelar
com o seu melhor carinho, Naqpellas
ruínas, /'malmente, está perpetuado o
nome do sr. Frederico Gomes Parente,
filha do coronel Diogo Gomes, neto
do corone. Joaquim Ribeiro da Silva
nomes respeitáveis pela austeridade
de um caracter desses de antes que-
brnr qut torcer.

Felizmente ha unia sensível despa-
ridade entre o ex intendente de So*
bral e c actual, convém dizel-o. Em-
quanto aquelle, com unia indiíierença
e um descaso lastimáveis deixou de-
baixo dos escombros, uas trevas, en-
tregue ao cisco, á mercê da aeç&o de-
vastadora das formigas um patrimônio
que lhe devia ser sagrado,—este, acti-
vo, hone.tt.1, generoso, fiel aos seus

A "Emulsão de Scott" é maravilhosa para princípios,, vai resgatando o munici-'
pio deste eahòs e o nome dos seus
antepassados deste amontuado de rui
nas, em que o deixou sepultado o seu
antecessor. E, assim, mais uma vez
vemos confirmado o velho brocardo
popular:—os dedos das mãos não sâo
eguaes.

ROUQUIDÃO 7-BROMIL.

De Sai_t'Anua, onde rc_idein, estive-
ram entre nòs em- dias desta semana os
noa_03 amigoa .rs capitão José Pirminn
Soares Filho e seu filho, o joven José
Athayde Soares, Gailhmme Leite, che-
fe da estação telegraphica daquella ci-
dade, e Pedro âniaral, empregado dos
srs. Soares, Irmão & ÇV, daquella
praça.

¦¦_._¦¦_ ««.

Herpes, 
dartliros seccos e humidos, uzar

o Elixir de Carnaúba e Sucupira
Composto.

— -t>« -'-T-

De Jacaré estiveram entre nós os
no8..i)s amigos ars. Raymundo Nonnato
dos Santos e Juveucio Luiz Pereira.

Festividade do Menino Deus
Começou no domingo passado, na sua

linda egrejinha branca, branca de neve
a tradicional festividade do Deus Me
nino, cujo novenario, celebrado pelo
nosso extrerooso vigário, tem tido a so*
lemnidade de uma respeitosa e nume-
rosa assistência.

orno ¦

Em torno da actual administração
da E. F. de Hoi-i.Ai., faz-se um clamor
geral! E' o publico, unanime, é o com-
mercio, sfto todos quantos por alli
transitam ou transportam cargas, que
se queixam amargamente, ou íitz.m
reclamações acerbas, fundamentadas,
justas,,—afiliai cothpromettedorus, tie-
nunciíi/kiras do estad.t. péssimo, dé
tim tjuuãl anniqtiüuniento, eni que ir.t;.
essa yjítraferren, d-e^de que, pot; Infeíl*
cidade iiossa, para descrédito do go-
verno do,si'; Nilo Peçun.há*; paru prova
da falta de critério e honestidade dó
sr. F. Sá, foi cahir nas mão. cühiço-
sas dos iuglezes.

O material ródaute-carros e loco-
motivas—está escangalhado, reduzido
a frangalhos; a Hnha.ferrêa num pes-
simo, num abominável estado tie eon-
servaçao; tudo ruínas, apesar das ta-
rifas exorbitantes cont que o governo
ae amerceou dotar essa Companhia
privilegiada, que veio de Londres, da
grande capita! da poderosa Albion,
explorar a nossa miséria, o nosso in-
fortuuio, com a conuivencia crimino-
aa do ueleberrimo estadista de Loan-
da, ageitado por esse outro filho des-
naturado da formosa terra dos Incon-
íidontes, que um máo destino nos
trouxera um dia, de lá das álterósas
montanhas, para ligal-o á quadrilha
voraz doa Accioly e servir de carme-
eo, de instrumento de destruição â
obra nefasta, repellenle, vergonhosa;
dü3 modernos Borgia do3 Okús...

NSo ha carros para dar '.asilo ao
transporte de cargas, nào ha locompti*
vas pura oombok.r os trens ordinários,
—a ponto destes Soarem encalhados,
longas horas, logo depois de terem
partido da estação central, entre esta
e a de Granja, quasi íi vista das rfrici-
nas, aem poderem ser soceorridos,
vindo chegar a esta cidade já quasi á
noite, quando, pelo horário, deviam
chegar as 11/40 m;, e chegando ao ter*
mo da viagem---ípú--aita noite, en-
centrando tudo aquilio em trevas, de-
«erto como as catacumbas de Roma
numa noite glaeial, infinita, em que o
rumor do Tibre, repercutindo através
dos sombrios e gigantescos monumen-
tos da Cidade Eterna, assemelha-se a
uma ameaça ao frágil transeunte que
uma causa imprevista atirou lá fora.

Noa carros de passageiros, descon-
juntados, num desusseio repugnante,
—uma ameaça â vida doa que uelles
viajam—nem água potável para matar
a sede eocetrara os infelizes que
as necessidades da vida obrigaram a se
utilizarem da «Sobral» para se traus-
portarem a distancias longínquas! Tu-
do, por alli, desde as plataformas es-
buracadas das estações até o leito des-
nivelado da linha-ferrea, demonstra
cabalmente que a administração in-
gleza quer apenas, como um enorme
vampariro insaciável, sugar todo o
sangue da presa que tern nas garras,
até deixal-a inanida, e, depois, bater
a linda plumagem para a rumurosa
Londres, com a bolça a regorgitar de

Conforme noticiámos, termino
ta-feira da Beraana passada a «itit
sessáo judiciaria deste termo no (
rente anno, á qual foram apresen'
devidamente preparados, !_! pnr
respondendo por elles 1:. cri.,
facto que, segundo ó próprio e.-.m
tio .jury, serventuário deste ófllcio «
mais de; 20 fimin**, nunca se dé ra ness
bem longo espaço de tempo entre n..s.

K' um symptom.i que lurm car.sfetó-
risa ,i moralidade da justiça m-.-ita ter-
Vã, ainda tnaiS y.-iinitilüdii, ngora, que
os destino*- tio Ceará mudaram de ru-
mo, peloa bon. propósitos do governo
do sr. dr. Franco Rabello, que so mos-
tra empenhado ua extineçáo do ban
ditisuio, na repressão dós crimes de to
da natureza, que iam ficando paia ab
sem punição, ao tempo do predomln'
enervante dos .\ccii..y, e eram, ua i.)
ca, üm pat Irão dé gloria para oa sei"
çaes da oligarchlà que dos ehvergt
lihou por largos vinte aniios. qnasi iu-
lindaveia.

Grande, efiicaz, profícua, tem sido a
colluboraçao do netuai promotor de
jt-Stíça desta comarca nessa obra edi*
ficante e louvável de saneamento mü-
ral, ao serviço d*, qual tem posto á
prova suas energias e capacidade de
trabalho, em harmonia conjuneta com
as do ar. dr. Juiz de Direito de Sobral
de modo a eóufirmar as esperanças q
alimentamos, de vermos esterminti
de vez o patronato desàbttsa.dó disp*
.ado a, criminosos recalcitrantès, ci.
uma irapúdéticia o desfaçatez revoltar
tes.

O que se faz preciso, o que se torna
mesmo indispensável ú que, cada u****
de nós, que somos ura átomo d
corpo social que tem as responsa
dades do bom nome deata terra, ,
esforcemos nos iimite3 de nossas j
ças, cada um na sua esphera de *.c(*ft>
para a conquista plena desle nobrt.
ideal, conquista sublime dos povos ci-
vilisados, asplráçáo digna das spcieda.
des bem constituídas.

O que rje fàz preciso, urge mesmo, 6
uma .elecção èscrúpulosa na organi-
saçflo da corporação ds jurado., para
nao termoa que presenciar de quando
em vez absolvições que sfto uma ..ümii-
taá dignidade e ura attentado aoa brios
desta mesma sociedade, como, poi
exemplo, essa de Theophilo Senhovi-
nha, o cúmplice frio e consciente de
Luiz Domingues,—o perverso nasaasino
desta criatura bõa que foi Albuquerque
Filho.

CüMPÚOH frio e perverso-—repe
mos, mais responsável por aquelle dí
fecho trágico do que mesmo o braç.
executor, porque, Luiz Domingues»
quando ao peso da embriaguez,—é sa-
bido—tinha desvarios, de um louco fu-
rioso, tal o seu estado, tal a superexci
ttiçao de seu syathema nervoso ; ao pp
so que Theophilo estava em pleno g<
de suaa faculdades mentaes e, senVp
ao lado de seu companheiro, n.
aconselhou, nflo procurou deavial-o i

jse caminho dé sangue em que elh
louras sterlinas riudo-se de nós, da afundava, desse abysmo immensur.
nossa imbecilidade, da nossa fraqueza j em ljUe elIe 9ft precipitou p»ra semp

curar o lytnphatisuio "Attesto qua tenho
ptapregado om miüh:*, clinica a "EtnuUíto de
Scott" cem o tnaÍB ífiliz esito uarj affecifiJQft
lympbaticaH. "Dr, Josó Chardinal.

"Kio do Janeiro'',
-*¦%+--

De seu passeio a S. Francisco da
Uruburetama, regressou & esta cidade
sabbado da semaua passada, com sua
exma. familia e uma cunhadinha, a
gentil senhorita Philõ de Lima Bastos,
o nosso distincto amigo sur capitão
Francisco Avelino de Freitas.

TOSSE7-BROMIL.

Seguiram para o visinho Estado do
Piauhy, a negócios comraerciaes, os
nossos amigos srs. majores Antônio
Albertino de Souza Pereira a Jofto Al-
bertino da Matta Pereira.

Grato por suas despedidas
? •?

.A. aa-iid.© da Mtxl±xei. —Para
irregularidades.

VTisltou*nos o nosso estimado amigo
ar. major Miguel Francisco Carneiro
da Frota, prestigiosa influencia poiiti-
ca em SanfAnna.

;., »_,. —

Feridas 
do nariz e ouvidos,uzar o Elixir

de Carnaúba e Sucupira Composto,
*¦#*—«•—-'

Lêr na sexta pagina o anuunclo da"Vitalícia Pernambucana".

dos nossos estadistas do estofo de um
Nilo Procopio, que transformou o Cat*
tete em camarim de entrevistas amo-
rosas, e de F. Sá, que fez do ministe*
rio da Viaçflo um balcáo deshonesto,
ura covil da quadrilha perigosa de Jac-
quês—o ruivo.

Mas. afinal, não é tarde ainda para
lembrarmos aos iugl. zes da infeliz «So-
BitAta», que n&o abusem muito da nos-
sa proverbial tolerância, da nossa pa-
ciência de martyres, porque, a corda,
quando muilo esticada", purte-sé e par-
te-se «sempre no mais podre. E como
a «..obraí-.», este bello patrimônio nn-
cional, está já quasi... podre, é pro-
vavel que a corda parta-se alli e o cho-
que brusco precipite as ambições des-
medidas e o descaso da poderosa Com-
panhia num abysmo insondavel.
___ .—__•» < o t m*>

Gotnmas, 
boribtás;, cancros, uztr o Ehxii

de Carnaúba e Sucupira Composto'
—¦*%* ——

Para Fortaleza seguiu s-a-gunda-íoira
passada o nosso prosado amigo sr. Go-
doíredo Rodrigues, a quem desejamos
bôa viagem.

ASTHMA 7-BROMIL

-__— *-M~

afiLSaiáíSLe d.e. 3___ia.3 Ixex*-- Pavs
ôüspenòRp,

Visitou-noa o nosso amigo sr. capi-
tfto Lucaa Gonçalves Rosa, negociante
uo Carir..

¦ ¦ -'«•-. —

Foi nomeado subdelegado de policia
do Cariró o posso amigo sr. capitão
Lucas Gonçalves Rosa. que já se acha
compromissado, Io., 2". o 3A supplentes
ob nossos amigos Fraàeiêòo Herminio
da Ponte, DÍ05-0 Fensira do Paula e
Vicente efe Sousa Lívqr,

........_-—_-,«..- —

Antes estimulava-o. auxiliando-o, r
dando-o a prostãr Xico Amaro, ei
gando-lhe o punhal homicida que
batou o raallogrado Albuquerque '
dos braços carinhosos da esposa i
trada, o punhal que deixou envo!
noite tenebrosa da orphaúdade u;
queno sôr ainda em embryáo, o
quando veio A luz deste mundo
seriaà, em vez de uma voz
de pae que lhe dissessé.—-«
—-ouviu apenas uma voa
qtie, por ehtVe lagrima
soluços suífocadòs, lhe
orpha, íilhiuliM do mou

Ah! como tudo isto .
e lugubre ! Menoa para a.
elásticas, que se movimentan.
raciocinam, que se lacomovem
ha carne e farinha alli no X"
PüB.uc-0, que vfto ingerindo •*
to, como o nosso Possiua.,
a-allVtfa que lhe mahdainot
cocheira..,

Almas de sapo, oonsoiencír*..
ma!...

___.. f3aih-cLe cia A_t-u.l"__.©?
ineommodos uíeriuos.

..._.. .s» , ___
I

At. quo nos dizwm, e»r;-;
truido próximo a esta cie
do governo, (mioutt-rio dc.
um banheiro carâpatieida.

*^*- ..

COQUELUCHE ?-T

Regressou ao, Ipíí, c
familia, o sr. coronel.M
lho, da firma J. T

.tias em todos os tamanhos, na Cha- quella praça.
I.HIRA.

_a_______-_a>»i { •"floridas da gargai
Vi.itou-ni.s o nosso amigo »r. anijur iitífiro Ehccirãe

i Joao-nim Lúcio, regitl.iit'. na Palma, . ra Composto.

~JJL-L£liLL.

F R i \l FI MUTILADO
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alegra:
üépq especial d'0 REBATE.

ITALEZA, ao.—Oresnl-
a eleição para deputdos
embléa Legislativa do
>, dâ para a chapa si-

mista 23200 votos e para
ndidatos avulsos ó se-

8588
7737
7220
6gl2
6175
51.82

votosJurvalho
Frederico

ntino Cunha
tellar Sombra

\a Moreira
avalcante
¦ico de Moraes 5110 «

niza Pinto 41)41 «
iximiuo Barreto 4795 « '

\<me parece, só poderá ha-
\ der ação entre os-candi-

tos Rocha Moreira e Hol-
anda Cavalcante.

FORTALEZA, 20.~Está ha-
stante enlermo o illustre cli-
nico Dr. João Moreira da Ro-
cha.

FORTALEZA, 20. — Prose-
ue cm segredo de justiça o
'querito sobre o incciidio da
nspectoria de Obras Contra

j Seccas'\
Ha depoimentos que concor-

Iam com o depoimento de Lu-
eio, induzindo a culpabilida-
de dc certo verson agem, cujo
:iomc ha conveniência em oc-
culiar por emquanto, e Lúcio,
e, suspeitos, mais dois func-
"ionarios daquella repartição.

Num dos cofres foi eucon-
ido vestígios flagrantes de
rombamente

D iversas testemunhas da vi-
inhauça do prédio incendiado

declararam ter ouvido bati-
mios fortes dias antes'do
sndio, depois dc encerrado

expediente. Uma daqucllas
arma que, sabbado, esse per-

onagem, durante estes bati-
dos, veio â janella por duas
vezes.

Taes batidos explicam a vi-
olencia contra o cofre.

Ha depoimentos de dois fun-
ccionarios da "Inspectoria"
designando quaes os dois funa-
Aonarios que estivam com o
personagem alludido, no dia
do incêndio, no prédio pouco
depois inceudiado.

Novas provas está colhendo
policia.

AVULSO
FORTALEZA, 14. - (retar-

dado).—Previna ao dr. Targi-
H) Filho que nunca fiz um

Tao, em toda minha vida—
rthur CyrÜSe,

MÉWÍCÒ E 1'AKTEÍRÒ
à Go:cs.ST.3.Xt.as tias 3 éiS IO
iTaoaras cia -aa.aziii.ã ma
I 'HaRMACLA MARINHO"
| íâmádos a qualquer hora .

Looeita-os taro. *L> 32x1.
a os pontos sex-crlcLoa
Ia Bstrada d.e Ferro
outros proximois a

-SOBRAL-
?-*? ~

BèaHK0tt'86 o enlaça matrimonial da bo-
nhorita Lconilia Fomnndoíi Silva, filha do
Sr. J. .". Fernandes Silva, director do seu»
cão do ministério da vi-iifào, com o Dr, A.
Jftcomu do Oliveira, cliuico em Botafogo.

Foram padrinhos da noiva, no civil, o Dr.
Cineinato Silva e Exma, senhora, no roligm
o Dn. Hermihio Silva o I). Ernestina V/oolf;
do noivo, no civil, Dr. Henrique lioxo o

I t
li

ento de cédulas
;al da Delegacia Fiscal

publicado 'em 2ô do No-
-,do, foi prorogado para 30

de 1913, o praBo para o reco-
sem desconto, das seguiutes

3a, 11* o \2 estampas
Ja 10*. .

Ja IO6, o 11* «
), da 9a. 10 e 11a «
k), da 10*. o IL' c
30, da 11*. e -¦¦

00, da -8*. e 9a «
¦R»f Ivitlo peia junta administrati-

y • '<* amortn* çã ,qne se inicie-íípí dn 1913 • desconto
> art. 13 díi lei u". 1313

.'.abro de 1886, para as se-

• 8". e 9a. estampas
8a 9> ..

0».
100:000, 200:000 e
na Eaglaferra.

¦anca devem pre-
a 'Jhai,eii!a,

Exma. sonhora, d no reUjrh.sc, o Dr
cheu E. da Silva.

Doutro us iramos ôft'ei*GciHo'a á noiva, nata*
mos : relógio q traiicolim de ouro o um rico
peuheutit do turmalinas e brilhantes, paio
noivo ; duas ricas jarras do bisouit e um a--
güllíèiro do ouro, por seu irmão Júlio ; uma maioria :
estatueta de. bronze, pela Bènliori^1 Maria
,lo«é Freitas: «corbeille» do tloreti natÔníoa';
pota Sr. Ribeiro da Cunha ; outra, pelo Sr.
Alcibiaiieu Mendes ; àpparelho japdne/. para
chá, pela sra. Olga Silva; faqnpiro iio [nata
e um rosário dé ouro, por s.ua avó ; um ;;;.;•
do toalhas irlandesas, pe'& sra. Lyrtia Fia-
Iho ; um porta-joias jâpone**, por D. Erries-
tina \Vool.r'i um loque de madreperola com
rouda:; <.!<-' Bruxellas o íi;ütóiiua:i meias de
seda, pelo si' Kubn.i Tàvárpi*; bacia a jarro
de prata e um par de bielia« de brilhàniesi
por aou pao ; uma pulseira d.'; pérolas e tur-
quezas, por D. Cenovova Malhoiro ; uma pul-
seira do ouro e brilhantes, uni par de jarras
de cristal e prata e um porta c.pos do cria-
tal o prata, por D. Ernestina Woolt; cornu
copia do crista! e prata, pela senhorita Ca-
roliua Valle ; caixa de cristal e prata, para
pó do arroz' pela viuva almirante Êliezòr Ta
vares; porta bonbons de cristal e prata pola
senhorita Aida Luz; almofada de veludo
branco, bordado a pyro gravura, pelas m*
Ühpritas .Borges Fortos; uma pulseira do ouro.
e pérola, por seu pai ; tros castiçaes de pra-
ta lavrada e um estojo do prata para costu
ra, por sou irmão Horminiu ; ricas meias da
seda, por D. Abigail Tavares

Dentro as pessoas presentes, notámos:
Dr. Henrique Boxo e senhora, maj r Corte

Keal e senhora, Dr. Mario Souza e senhora,
viuva Adelaido Campos, sra Cineinato Silva,
sra. Juliíio Barratto, capiti\o de fragata Kaul
Tavaros, tenonío L. Monteiro de Barr"S e
t-enhora, tonante Graciauo M. do Barros a
Sf-nhora, Eduardo Lui:i o senhora. Dr. Paulo
Tavaros. sra. Dr Filemon Torres, I>r. AN
tredo Lemos, Dr. Mario Leitfto, Dr, Zacheu
Escragnolle, sra. Ribeiro da Cunha, Alfredi
Aguiar e senhora Dr. Octavio Cunha, Dr.
Mario Torres, Uictor Borges Furte, Dr. Alub
Silva, CarloH Torres í)r. Fraucisco Souza.
Dr, Mhrio Dutra o Silva, Alceu Torres o as
senhoritüs há .Tscoine, Helena e Bilvia Bor
ges Fortes, Carnien Keis, E. de Aguiar, Lu-
zia C sta, Maria L Tavarfts, Leonor Frauda,
Olga Corte Koal, Aida Luz, Aida e Dulce
Pereira, Derànaguy Silva e Jandyr Aguiar.

(Do Paiz).
ia i < i •» ___^^„

álotas de mão ein lona superior eu-
•.«¦ntrem-se na ( halbira.

»»«

BOLETIM
Foi distribuído nesta cidade, anto-

hontem, o seguinte boletim, com o
cfual aomoa absolutamente solidários,
lamentando, entretanto, que este qku-
po de çÁTHÒLlOpS, tfto solicito, anima-
do de ttto bobs í-outitnontos, tenha se
occukado sob « manto do anonymato,
quando melhor lhe ficaria agir i'is cia-
ras, coin o apoio unanime dn. parte sa
da família sobralense, em sua absoluta

M
Opereta pastoril

Batamos informados de que, em cana
do nosso amigo sr. major Antônio Friic-
tuoso da Frota, trabalha-se com afinco
em uma opereta pastoril, que será
exhíbida em aua residência à praça Bôa-
Vista, na véspera de Natal o dias con-
secutivos. Para as ropresontayòes, cujo
numero ainda n?»o íoi prefixado, mas
que será considerável, nüo haverá con-
vites especiaes.

Afim de evitar a balburdia tào usei-
ra om n,%2EO meio e deixar ?U meninaa
uni ambiento mfiis livre, em que pos-
Bam trabalhar, as familias que deseja-
rem assistir á representação deverão di-
rigir a Mmc. Fructncso Frota um pedi-
do ao numero ae logares de que nonas-

tProvinimos a uns moços iridocentQS
que ultimamente so tem conduzido co-
mo verdadeiros canalbus, nos templos
religiosos, sem miuimo respeito ao re-
preseufcaute do Deus, que estamos dis-
postos a expiilsal-os diUIÍ, a cliiquera-
dor, como fez .lésua-Christo uma vez,
ua primeira occaeifto que jepetir-se as
patifarias, a3 bandalheiras e"o de3res-
peito á sagrada casa dó Deus, sempre
tfto respeitada, e que um grupo de
peididos, que beberam a educação do
Keceo-Livre, tentam, em vSo, desmo-
ralizar, coufundindo-a com ballakoíís,
bebedeiras e muitas outraB patifarias
mündàuas.

«Quem 'ufto 6 eatholico, <jtiem nfeo
tem olbo3 nem comprtíheusao para vôr
e comprehender o quam/o f; maravilho-
sa e sublime a, .obra do IVIaityr do .Gol*
gotha, nao vã á sua casa, fuja para nem
louge, aut8s que os verdadeiros c*en-
tes lhe mostre o seu logar.

«Para traz biltres ! Defendemos uma
causa santa e Deus nos ajudará.—Um
GKUPO DE CATHOLICOS».

NAo 
precisa pagar c irégaaor compran-

do maletas de m?.n na Chaleira.

toíiite^rdidas
Em dias do mez passado, foi encon-

trada na praça da Matriz, em Camo-
cim, certa quantia de estampilhus do
Bello federal, nflo tendo, at6 agora,
que nos conste, ninguém apparecido
reclamando-as.

Sao de diversos valores e na impor-
tancia de Rs. 29l|<)0'0, haveudo pre-
sumpçâo de que se tenha dado algum
desvio, visto que foram apprehendi-
das a uns meninos.

Acham-se depositadas em poder do
Administrador da Mesa de Rendas Fe--
deral, nosso amigo sr. .T. J. de Olivei-
ra Praxedes.

Ahi íicam mais ou menos alguns <üj •
clarecimeiitos para os dividos tins.

»•»

SENHORA RECKM-CASADA
Aborto, devido á anemia,

calando os deutese os ca*
bellos.

Minha senhora, alguns meios depui,-
de ca.-adfl, ficou grávida, o seu organisr
mo, jà autos fnico e adoentado, boSrèu
muito devido ao tastio e ihyencíyel re-
pugnaiicia aos «limentus ; f.ua fraqueza
chegou a tal ponto que abortou lio qutir-
to uiiiz, cüiitini!í>,iido, apezar dos medi-
camentofi que usava, prrftúndaménte
abeiiiitífl, perdendo quasi todo n cabello
e abalando <,s dentes, perdendo alguns.

AÍaíroado com o a'n gressó da doença,
exigi do medico uma oúergica medica-
ção ; foi nejfcü oceasião que, cessando
com todos a remédios que usava, mi-
una senhora ei)rheçqn i) tomar o IODO-
LINO Dti ORH, e data também dessa
oceasiáo a nossa alegria e tranquilida-
de. Maniu-stando-éo, desde os primeiros
dias, os poderosos effeito» curativo e
reconbtituiute do IODOLINO ÜE ORH,
minha senhora melhorou e curou-se ra-
pidamonte, recuperando aa forças per-
tiidas, engordando e gosaudo actual-
mento de saúde, como, anteriormente,
mesmo antes de casar, nunca teve.

Tenente-Coronel Anselmo F. Lima.
Bahia, 19 de Janeiro de 1911.

O IODOLINO DE ORH, approvado pela
Junta de Hygiene, é um grande alimento,
sustentando as torças dos doentes, fortale
ceudo*oB rapidamente. O Iodolino ó empre-
gado para o Lymphatismo, Kachitismo, Ana-
mia oscrotulosa, Escrotulas, Tuberculoso,
Diarrhóas infecciosa:', AffeceOes pulmonaret
etc
Vende-se em todas as Droga-

rias e Pharma cias
Oada gaixvraifai 5$800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
KIÒ DE JAXtiUHO.

tica moléstia e com a intemidsdo que
me atacou, òbtorihám com ceiteza o re-
médio que lhes lia de curar, ineolvi dar
aqui o nome paia que Vi B\ mande
publicar pela jmprensn. Assim, pois, de-
claro com toda a f.inee».iütido, que na»-
ce da grande e natural satisfação pro-duzida pela prodigiosa cura ora mim
operada que o Único remédio quo podocurar radicalmente o Rheumatismo em
todas as suas manifestaçôefi assim como
todas ns mVlèstias syphilititas é o seu
preparado Eiixir de Carnaúba e Sucu-
pira Composto.

Usem com persistência e verão.
Sou de V. 8\ Am0. G". e 0o.

Francisco Clemrktino.
(A firma está reconhecido.)
A' venda em todas aa Pharmacias

e Drogarias e casàsde Drogas de todo
0 BRAZIL

Agente nesta cidade:
Vicente Adeodaío Carneiro.

Chapeos 
de palha e de

massa, ultima novidade,
na "LOJA DA LUA"

M Ias aparelhadas cnm
train-se na Chaleira.

—«>• <¦ i I |—

laíâo encon-

sitar. Esses pedidos serão classificados
segundo a ordem em que vierem che
gando e ua impossibilidade de áttender
a todos de uma vez, em vista da exigui-
dádc do local, M*™. Pruçiuoso enviará
no dia em quo toc/ir a vez a cada fa

FALLECIMENTOS
Na manha de ante-hontem fomos sur-

prehendidos com a noticia do falleci-
mento do nosso amigo sr. major José
Dutra Pereira Mendes, negociante nes^
ta praça.

Sabiamol-o ha dias algo incommoda-
do, mas nâo tanto que se podesse a-
guardar para tao cedo o desenlace fa-
tal.

Membro de uma numerosa familia,
casado em segundas nupeias, dei^a viu-
va e cinco lilhiuhog naorphandWo, que
nem sabem medir a iuteusid, le do in-
fortunio que os ferio.

A elles, a sua extremoaa mae, á fa-
milia do (iuado, â sua veüèranda mae,
aos seus irmãos, ao seu sogro nosso

milia, de aecordo coma classificação, amigo s-^ajor Manoel üsterno. Cavai
um caitão eqüivalendo ao numero de
logares requisitados. Mediante esto car-
tao, será acceito uin numero de càdei-
rae c'ovrespo,ndantos, devendo o mesmo
voltar à mão do c? poeta dor, prirà ser
entregue á entrada.

Assim révézar-sô-hâo ps ospeptsdores,
do fôrma qne todos que doiiejíírara, pc-
deiíio assistir ao pastoril até. mais de
uma voz. pois desds que esteja esgota-
dg a lista reüomeçavsc-lia novamente
pelo primeiro numero;

Roga-se as familias que assistirem á
òpènta a fiaéza do rnándár retirar as
cadeiras no dia seguinte, côdo, a tempo
de serom snbstituidas pelas dos espec-
tadorea desse dia.

Exeusado é diaer quú os promotares
dos festejou consideram condição indis-
pensavel para a entrada uo salão a apre-
8èutaçaó do ingresso Mícartilo que es-
tipula o numero de cadeiras. Quand*
tocar a voa a uma familia e esta nâo
poder comparecer, deverá communicar
com antecedência a M"'. Fructuoso,
que então cederá as endeira? a outra e
concordará no novo dia em que quiser
dar-lhe a honra de assistir a represou-
tHçilO.

Os trabalhos teríto inicio às 7 horas
da noite.

cante, aos seus cunhados, ao seu gen
ro, nosso querido amigo sr. dr. Wal*
demito Cavalcanti e á sua exma. espò-
sa, a todos finalmente quantos lbe per-
tenciam por laços de parentesco, envia-
mos a nota do nosso sentido pesar.

Falleceü terça-feira passada nesta ci-
dade, victima de antiga molcatia, o sr.
João Rodrigues Plmentel.

O finado era solteiro, sobrevivendo*
Iho uma irm&, d. Luisiubn, u quem
endereçamos o nosso respeitoso cartão
de pesamea.

J. Loukenço á C?, do Ipü, tém grau-
de deposito de caroço de algodão, novo
e bom, em Ipueiras, que vendem a
preço razoável por partida de cem ai-
queires—medida franca. (1—4)
'...' .1 ¦_!! Hü— . I !" ¦BB

?•?¦¦

F-i.-hndurHB 
do íaLio em malas superio-

cês encoiitrnm-se na Chalhir^,
-?¦»?-

.so ami^o sr.
de chegar do
lo ***oo.

»*» Ouvimos de fronte bem informa-
da. que certo rapasito que se julga de
bôa sociedade, passara a cavallo em
frente ao quartel, perante o oomman-
dante e praças da força de policiaaqui destacada, ostentando um granas
punhal, com o qual, ao que parece,
pretende se fazer temido e valoroso.

A poiicia tolerou a aflronta ?!...
Peior para eíias Daqui ha pouco o
insolente invadirá o quartel d.e chinella
ssa rnSo e inflingirá severa Jicçíio ao
sr. 3.° tenente Wanderley...

! Deus queira isto aconteça' para o sr.
Pedro tenente Wanderley saber que o dever
Acre, [ deve eor cumprido.—aconteça o que

Z _! ACONTECER.

PUBLICAÇÕES APEDIDO
Muito respeitosamente

Ha maií de 8 mezns que estou preso
na cadeia desta cidade o o exmo. tv. dr.
juia de Direito do Acarahú, tal vez jà
esquecido de mim, ainda não marein
uma sessão do jury para me submetter
a jalgamento.

Muito respeitocamente pergunto a s.
íxc. se me quer conservar assim por
mais tempo ou se já não se lembra, do
pobre.

_Ã.xxt03a.-i.o G-oia/toE».
— ?»« —•

REMÉDIOS NAO TI-
NHÀO CONTA !!!

Saboeiro, 25 de Maio de 1903.
Attesto que si ftria a maii ue um anno

de ulcera em um pé e cuja gravidade
era tal que quando apoiava o pò no
chão a ferida sangrava.

Remédios não tinhüo mais conta. Nob-
te estado fui a casa de uma Sonhora,
minha madrinha e tendo-lhe narrado
os meus scifrimentos ella soecorreu-me,
logo com 1 vidro de Eiixir de Carnau-
ba e Sucupira Comprsto, e tendo ape-
nau usado 2 vidros de Eiixir de Carnau-
ba fiquei completamonte bôa até hoje
graças ao omnipotente.

Por isto dou iè e creio que o reme-
dio é bastante poderoso e sem egual.

Atsigno-me.
Beatriz Maria da ConcbiçAo.

(A firma está reconhecida).
A'vende em todas sa Pharmacias

e Drogarias e caaas de Drogas de todo
o BRAZIL

Agente nesta cidade:
Vicente Adeodato Carneiro.

+++

O Sr. Francisco Scavazza,
morador na cidade de Le-
me, S. Paulo, declara ter-
se curado de uma dyspe-
psia aguda.

Declaro espontaneamente que so.ffrift
He uma dyspcpsia aguda, tendo usado
de todos os remédios sem resultado ai-
ffum, tendo sida até dõsenganado por ai-
gans médicos, com os quês mo tratei. A
conselho de um amigo do Sr. Ângelo
Oarmegnani usei as PÍLULAS ANT1-
pYSPBPTIGAS do Dr. Oscar HeinzeU
maun e em poucos dias fiquei bom e ago
ia estou gosando perfeita saúde.

Faço esta para V. S. fazer delia o uso
que- convier, em beneficio dos que sof-
frem.

Leme—E. de S. Paulo.
Francisco Scavazza.

AVISO
PBANCHAGA8 ARAÚJO, proprie-

ta.no do "EQTíTL FUANOHAGAS",
previne a seus amáveis freguezes e ao
publico, quo mudou o seu hotel e bote-
quim da rua "Senador Ja«uaribe" para
rua do Egypto, ficando assim mais pro-
iiiu" ris Pf^.Çj,0 fl (-° Pfirt° t-B8ía «idade,
para melhor satisfaaai." aop srs. hosp^^s
e nuas exmas. familias, dos quaes con-
tinúa á disposição,

Çamçcitn. 30 de Nouembro de JÍ9/2.

Oôóerúação ufif.-rL pílulas
ANTIDYSPEPT1CA8 do DR. OSCAR HEIN-
ZELMANN tôrn os vidros' embrulhados em
cRotulos Encarnados;» sobre o «Rotulo» vae
impressa a «Marca Registrada», composta de
«Três Cobra» Entrelaçadas» formando o mo-
uogramma—O H.

TodM as PÍLULAS ANTIDYSPEPTIOAS do
DR. OSCAR HEIPELMANN, quê nâo apro
sentarem estes signaas, devem ser recusadas
como falsificadas.
Vende-se em todas as pharmacias

e drogarias,
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMMS & Cia.
RIO DE JANEIRO

"?•«¦

ADMIRÁVEL!!! UNICOü!
USEM E VERÃO

Parahyba do Norte, 11 do Outubro de
1906.

Illm0. Sr. Major Antônio José R«t-
bello.

Venho pela presente manifestar-lhe
os meus cinceros agradecimento? paio
bem que me íass curando-rno di? perti-
uaz iheumatismo,que quasi me impsdia
de ganhar o pão quotidiano.

Para que todos que aoffrerem d? i&VR*

ATTESTADO MEDICO
Paulo Cavalcante Pessoa de Larceda,

Doutor em Medicina pela Facnldade da
Bahia, etc. etc. Attesto que tenho em-
pregado em minha clinica o ELIXIR
DE CARNAÚBA E SUCUPIRA, for-
mulado pelo Pharmaceutico Major José
Francisco de Moura, e tirado eicelen-
te» vantagens nas moléstias de pelle,nas afiecçõos rheumatismaes a ayphili-
tica s.

O que ahi digo, juro em fé do raen
gráo.

Dr. Paulo C. Pessoa Lacerda.
A' venda em todas as Pharmacias eDrog&rias e caaa3 de Drogas de todo

0 BRAZIL
Agente nesta cidade;

Vicente Adeodato Carneiro.

Município de Sobral
EDITAL N\ 29

De ordem do Coronel Intendente Mu-
nicipal de Sobral, faço publico que, no
dia, 30 do correute mez, ás 12 horas
do dia na Secretaria Municipal, serão
postas em hasta publica or. arrendamen-
tos das vasantes, sitas no a<*ude-Mucam-
binho, a coutar de Io de Janeiro de
1913 a 31 de Dezembro de 1916.

Os pretendentes deverão habilitar-ao
previamente com dois fiadores ideneoa,
que se obriguem pelo preço da arrema-
taçâo feita desde sua entrega pelo por-teiro. Náo serão acçeitos lances de pes-soas não habilitadas, E para que che»
gue ao conhecimento de todos, mandou
pubiicar o premente dela Imprensa.

Secretaria da Intendencia de Sobral,
om 14 de Dezembro de 1912.

Mario de Almeida Cialdini.
Secretario do governo Municipal,

EDITAL N. 30
De ordem do coronel Intendente de

Sobral, faço publico quo, no dia 24 do
corrente mez, ás 1*2 horas do dia, na
Secretaria Municipal^ serão postos em
basta publica, os seguintes rendimentos!
cobraveÍ3 em 1913 *

Rendimentos subre mercadorias e ge-neros, entrados no perimotro da cidade
e exposição á venda na área do Mercado;

Rendimentos sobre matança do buí-
dos, lanigeros e caprinos, abatidos pa-ra o consumo publico.

Na mesma oceasião será também ar-
rematado o fornecimento de água e Iur
para a cadeia publica. Os pretendentes
deverão habilitar-se previamente com
dois fiadores idôneos, quo se obriguem
polo preço da arrémataçào feita deBde
a sua entrega pelo porteiro. Não serão
acçeitos lances de pessoas não habili-
tftdas. E para que chegue so conheci-
mento de todos, mandou publicar o pre-sente pela imprensa e affixar no logar
do costume.

Secretaria da Intendencia de Sobrai,,
om 18* de Dezembro Üe 1912.

Mario de Almeida Cialdini.
Shcrbtario do Governo Municipais

EDITAL N. 31
De ordem do coronel Intendente Ifit-

nicipal, faço publico que, ficam marca-
dos os dias 27 e 2$ do corrente para ob
contractos de quartos, bancas e talhos
do Mer<?ado Publico, referentes ao anno
de 19K-1. Os pretendentes dever&o ha-
bilitar-so previamente com dois fiadore&
idôneos, que se obriguem pelo preço do
contracto, feito na Secretaria Munici-
pai, nos referidos dias. Não serão accei-
tos os contractos de, pessoas não habili-
tadas bem como, não será tomada em
consideração, as petições cujoa signata-
rios, não estiverem desobrigados para*com esta Intendencia. São preferidas as
propostas dos inquilinos aotoaes. E para
que chegue ao conhecimento de todos,,
mandou publicar o presente pela im-
prensa e affixar no logar do costume.

Secretaria da lntêndoncia de Sobrai,,
em 18 de Daxembro de 1912.

Mario de Almeida ClaldiaL
í$>B0RKTA*U DO GoTBHNO MuNICIPAíu

MUTILADO
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alia SOCIEDADE DE- I»1 SP,t^.J \..mrJ "v* OS DE VI
( A N i
V^* i. JJL Ja. 1

RI

jpiii

FttXBJfM EM 9 'BM 1 ü.
Séde-RECiFE-PERNAlBUGO.

ÚNICA que annualmente distribue por seus mutuários 8o % dos dividendos.
avizando a cada um do mero que lhe foi creditado em cada balanço: que faculta
aos mesmos em caso provado de in vali dez, òçcürçidc depois de 6 annoyd« vigenci:-;
ao seu contracto, a continuação do seu seguro tomando a si a responsabilidade das
quota:- sinistraes, sem prejuízo do patjamcíalo integral dí> pò-Miito cie Rs; . . .
3o:ooo#ooo, desde que hajão inscriptos 1200 sócios d^ccordo com o § ¦:. do Art.
42'dos Estatutos,! fazendo a restituição da jóia de entrada e quotas sin.istraes dos
sobreviventes, se o fallecimento se der antes disso.

No caso de declaração do Mutuário ou pedido de seus herdeiros ou beneficia-
rios, a Sociedade poderá encarregar-se de dar boa applicaçãq á importância qu;:
constituir o pecúlio.

Qualquer mutuário, cumprindo com seus deveres sociaes, poderá votar e ser
votado para qualquer cargo da D.rectoria e. em numero de cem, no mínimo, r.çqu^**
rerem Assembléas Geraes extraordinárias.

Dada a dissolução da Sociedade, os bens pertencentes á mesma depois cie sol-
vido o passivo, serão partilhados proporcionalmente ent e todos os sócios.

As reservas da Sociedade só podfü-âo m-v empregadas em Apólices da di-
vida publica federal, estadual e municipal, em hypotjiécas wí Cidade do Rèçiie e
compra ou construcção de prédios na mesma cidade

Qualque mutuário poderá g->sar da regalia dos sócios fundadores entrando,
da ordem da inscripçâo, nas vagas que d'estes oceorrerem. isto é, desobrigajido-se
nas quotas sinlsíraes, logo que a Sociedade attingir a 3ooò sócios.

O mutualista poderá depositar nos cofres da Sociedade àtè a quantia de Rs
i:oooâoo.o para oceorrer ás quotas sinistrats futuras, sendo-ihe então abonado
juro a razão de 5 % ao annov

São portanto seus accionistas exclusivamente os seus mutuários.
Para ser soeio è preciso ter de 21 até 56 am-ios de edade, no máximo; ser so-

brio e ter bôa saúde ; pagar, no acto da inscripção, a jóia de Rs. r.ooo$ooo, que
pôde ser de uma vez ou eni prestações até eo mezes, d'accordo com a tabejla A-,
B e C, e uma quota sinistrai de Rs. ;5$ooo, sello e apólice, concorrendo com
iguaes quotas sinistraes sempre que se verificar um óbito.

A Directoria é composta dos Senhores :

Manoel Almeida Alves de Brito, chefe da firma Alves de Brito & C.
Albino Neves d'Andrade « « « Andrade Mctiti & C.

.Alfredo dos Santos Mata, capitalista e éx-socio da firma Alves de Brito &
José Francisco Dias. capitalista e ex-sócio da firma Dias Loureiro & C.
Dr. Joaquim de Góes Cavalcanti, Advogado
Pr, Joãp G. mes d?Amorim, Medico e o conselho fiscal :
GraudinÒ Ernesto de Medeiros, importante capitalista

(José Pessoa de Queiroz, chefe du firma J. Pessoa de Queiroz
1 Dr Antônio Braz da Cunha, Eng. e co-proprietario cia Fabrica de Tecidos de
jAlberico k, Carvalho Rodrigues, chefe ua firma Rodrigo Carvalho & C.
[Francisco dos Santos Pereira, commercianíe
jjòão José de Figueiredo, chefe da firma Arnorim Costa & C.
LEmygdio Figueira da S.. Fonseca « < Fonseca Nunes & C
IManoel do Carmo Almeida, chefe dà firrna Manoel Almeida & C

I ouazi todos eommerciantes e dos mais probos e competentes, muitos
[bem conhecidos entre nòs, se nao 1'o.sss bastante a reconhecida edoneidade en

Já não é, pois. necessário ir mais longe para fazermos um seguro nos mo)o
garantidores, eríic izes ; mediante módica contribuiçâ

q!.:.
tod<

V *

unais modernos e pratico.-;. t,
que insensivelmen.te sahiria de nossa economia ordinária sem sacrifícios de quálqu

[ordem, em favor da nossa mulher, de nossos filhos, dos ente.* que nos são cia
íc-iros quando o que mais certo temos na vida é a Morte.
• F. a imnrevidericia iá hoie não se justifica com creação dá «Mutualidade
que, aliás, sú promett© <» *\uv. pode fazer-,

Pedir Estatutos ao

SOBRAL
ÕRIANO MENDES.

CEARÁ (9^
wAmmaaamiimmsx BwaHmMjjafBMKawa^tttj^^jgggggBSgg^^
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CEARA'-FORTALEZA-PRAÇA DO FERREIRA, N" 24

Xarope Composto de Cambará e Bromoformio,

ixir de Mururé Caldas

QTJBA.S ÃSS.OMBBOSAS

LUm.

Í Âtt*£tn guí>, ha rouiti
1 de rlifuoi!iti:rao »gucJ

Farmacêutico Bevuardo Uai-
MarttahíVj

Bnnoí, soffria
os tu ro aqn-' ros

PREP
Francisco clf

LO PHARMACEUTICO
Assis Perdigão Nogueira

SEZÕES
No seu estado agudo 0.

tfironico, moléstias do Fi
j gado e B >ço, íebres r:in ge~
| ral, Potynewites, Ben-Be-
\ ri. Brjsàõ de ventre e tudo

Impureza do Sangue
e fraqueza geral
Ourados com o cinlio To-

meo e Depuratiuo do Dr.
Manue.li.io Moreira.

Excellento resultado no

Ninguam destóoahecfj que o CAMBARA' è uaia planta empregada atei mes-.
!U0 pelos indios, no trutamonto tias moléstias quo aíTüctam os animaes.

Associando o BROMOFORMIO uo CAMBARA' o «or, principios de outrs?..

plantas qao encerra.o nosso prepatado-, temos leito o nocessario o bastanteí na
organização criteriosa de uma formula gue possa substituir, com grandes vanta-
o-ea3, a cartoa preparados qu» illudom a bôa fé dos jiicanto?' 

O Xarope Composto de Cambei

quanto diz respeito an com
plicações do ÍMPALU- tratamento du Anemia,
DISMO [Cholorosfi, Lympnatismo,

fAcre» e e:-'; todas ai> Fraqueza pulmonar, Rn*

TÜBERÇÜLOSB)

Escarros de Sannue,
Oatiiarro chromcó,

Tosse rebelde, Oonsfzpação.

, ontrovar n!t__ epow
itipparecaVHM-nie pc

biberapsuj depoi

ui le.-tias e-:t«i} qu! i-abalhtt! ; tomei

tnas ua:! uaaogHs
me prívavi tn li
uitoá dcpúiativò»

sem resuiiaclti; e-iH-utl ja desanimado
ro-.t Ivt t mm o -i u VlIL-iGR.080:ELr
XIR DE BlURURE' ÜáLDAS, vin
Irí;*) Bentis-eia moltioraa, o,'ao tomai
:;e2to vidro, já ebtavá compietamen»São debeladas todas e^

tns inolQBtifls com o uoo fie- S reétabelecido,
qutiiíte das Dundo-vos oste ftttestado, não tct.-:

Pílulas Contra Tosse\^n]:' *-¦•'-i->;- çnm.prit um dever sagrado
N-giões paludo?as do Ama-Igorgüamentós, Rachitismo, eousideradas como o me- «o vosso prodigioso preparado e princifi:»,, \Neurasthenia. Syphüis e lhòr-exDoctoraiité calman- palmeutê á.vt.iisa excellputedescoberí"--'•' In 1 1.- . . K' ..- '. I Ti. j.  T7 1.. „.,V.l;^.--<

Bromoformio tem evcellentes a bem co-

nhoeidas propriedédes balsamieas.

fectantes das vias pulmonares
ümantes antifebres. especiorantes

?,onas, e o único me
toentii que tem íeitn curj
admiráveis e assumbroíd
-as PILULASMARAV

SPZÔSí

\8crophulose
ii FiüVito mais prompto do
-jque a Emulsão de Scott e
. 'o Jllixir de. Roqueira,

INDIGAÇâO:
Asthma, Coqueluche (tossa convulsa), Inftuensa, Catarrho chronko,

Bermonyses Insomnia dos tuberculosos,

LHOSAS (.contra

FORMULAS DO DR. MAN0EL1T0 MOREIRA
Preparados pelo phat-maceuticò

F, A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agente nesta cidade-JULIO GUIMARÃES 13-52

té'Q'dimnfectante das vias íJül/rando qne V. B"., dando publie.id
pulmonares. de ao meu attostado, íaià maior bene-

Acalma nina tosse re- cif) «..'humanidade do que ao vosso co.
beldé em poucas horas: mercio, aesim o rui ton so a ínaer, em!

j;ra tenha de offendèr ;> conhecida 1
destia de V, R.

Sübserevo-me de V. S.
Am., Att e Crd. Grato

de Francisco Xavier de

-D

Resultado Favorável! Elixir de iururé Caldas
RosárioEu abaixa-assignado, doutor em me

dicina pela Faculdade de» Rio da Jauoi
ro, etc, etc

Atesto que empreguei o Ehxir de rezultàdo que tenho tido com o uzo do
Nogueira, Salsa, Caroba e Quqyaco, sea-aanfcti prepárfTdo ELIXIR DB MU- j

15 dn Março do 191 i.
im sr. Bfivuardo Caldas

Não devo deixar de tonar pubücn o

Fãstió invencível -Tosse—
Tuberculose •— Fraqueza
nos ossos.

ITÁLICA
pio

%?dlll>Cl rwU-L |.p»j»aBm com a 
"vida 

a ignorância do|n» «Loja Oaratheús»
MOLÉSTIAS DOS OLHOS REMÉDIO VEGETARIANO DE OR- ffe11*' Vft-aé,a Irt

A rogi
nesses*

Luiz d) Artagnan de. Carval
TorloB ot, produetos do Sr. Bamardo '

encontram-se i—iiasta cidade, na
Guitíiftrães--, do Sr. Júlio GuiniP"*0

[ SeuÃiinr Pâuhi; ua cpliarmacia
do pbarthacduticu A. Clnudio
da Aurora,o n» «Pharmacia 5

| maceutico iloào F'. do Mor
Mercado; Eni Caraõcim, n

preparado pelo dialiücto pbarmaceutico RORE' CALDAS e, do facto, è esse' GIj R A RADICAL
João da Silva Silvoirii, em um caso de elixir um verdadeiro remédio, para com-j ^G toáas à8 imtaçòes doa olhos
ulcora syphiiitica, dando este medica- bater c curar radicalmente toda e quftl-j Fístulas Tumores liaqrimoSOS', [g»e ia(iíio invencível, dores nas costas,

.*„-«atnifní-lfi n moÍR favorflwol „„,.„ «,0r.JPo0fnn5n Bifilifinn Tílit ninHn! rn. .' /• I.. ir,.„„a„ 
' 

I fiílQUeza nOS OSSOS 6 êxtl'émamant0 tóa-.

Lamentando que tantos tuberculosos \ gr. Joaquim Arthur do Oar

»c8tna
.,.k.. , ... i Corrêü. & Cia.

j-fiMANN, que oa curaria, veaiio cer-
tificar que, estando tuberculoso em o°. ( ™ .ii/ni

Igniu, com muita tosse, vômitos desan-s
, , .-,,, , .\s?onte nesta cidade-—Júá<tuberculoso em o0. •

Borges.
>¦>•>»->~ew»---

mento resultado o mais favorável
Pelotas, 5 de Maio de 1889.

Dr. Joaquim Rasgado.
Está reconhecida na forma da lei.

pelo tabeUiao Luiz Eelippé de Almeida.
Casa Matriz -PELOTAS

-££io Q-x,a-o.ã.© c3.o S-u.3.
. CAIXA POSTALiBC.

Depo3ito Geral e Casa Filial
Rua Conselheiro Saraiva, 14 e 16

CAIXA POSTALMS
RIO DE JANEIRO

iu, ainda: Tjfcw-às e Chagas da Corne;!, \%*$W ?os osso.s.e éxtremamento ma-
i eseamo- i*_ ,u n *^ ~„„r.m oa' K"(li depois deperdermuitotempo.com. tuiuiú 0iwoS verme hosi etc, curam-se A' ,' a, • - , s,-í comre-l- ',,r 

aptta tratamento sem valor, care-mo usando\v
lisdebo-! com esta míiravilhosa AbUA. | 8X(J|U3ÍvíimGIlte 0 REMÉDIO VEGE-

í A unifíà verdadeira é a /aoníattó por ' m A nt.«wr\ rxn r\t-tJA,r \\i\i ..» „.,,.! i

qupr m^ui festa çâo íitíljticn. Eu, ainda;
menino, sofri de uma erupção 
aa na cabeça, de que mo tratai
ceitas médicas, tendo-me, depois de ho-; . 7 , . , rl -,,, „•„,.,/,, ,.,„,,.--—«.......*,...•. ..« .--„.... ,¦• Ja '.A umea verdadeira e a jaoneaaa poi ,-mApfANfi T\ft ORH Ma'MM <m nn-ilroem. aparecido uma quantidade enor- ,,„7n„ {vJ.akiaj.nu vií, ui.tu&iai\iN, ao quai,

íiii ROSA l Flk

-?w»

me de iuruncnlos doridus, em todo o
corpo, quo saravam, abrindo-3e ourros, J
e, já tendo tomado diversos remédios,'
entre elles arrobe Laffeetéur, sem re-;
Rult.ado, resolvi tom-ir o ELIXIR DE'.

JMÜRÜRE' CALDAS, e me acho com-
pletaménte restabelecido. ;

j Sou, portão benéfico resultado, sem!
outro motivo, nem mesmo o do conhe-

í cer V. S,, o maior propagador das vir-
IIELtRUWH'0

3BaKOOll©3Q-t©a ooramodoe
Local arejado o no centro'da cidade tudes dessa preparado.

Mesa bem propaitada e acceiadissm» j 
Nada maii, subsorevo-me.

Preços módicos s.

M*

30ND A. ^OT^TA

Bmí í3d»0«»í. JoAQtrw SíB»mo. -
ÇJ&*.

ehiuas P«rl- '*8er c,'t^ om ° minutoe
na LOJA DA CHALEIRA

Do V
Am°. gratíssimo,

Eniaí ds Oliveira Brito.
\ V. tabelifco e eacrlvfio de orffeoa, in-
j ferino, da vila do Rozario.

ÀGESTE JlííTA CICAOE:

Joawtin d<~- Silveira Borges.

Fi CARNEIRO & ÍÜIMARAES
24. Rua \3arcjuer/ tio Olinda

(PERNAMBUCO)
Ven.d.©-se em todLaa as

drogarias 6 piiarmacias.
AGENTE NESTA CIDADE

Joaquim da Silveira Borges.
mm i » > <*¦ —"PENSÃO NOBREGft"

A.ocj3itàa hoapeiea e pensionistas
ExeelUnte tocai, bons commodos

Faceços Modioos
Rua Major Facundo, 46 (Bobrado).

CEARA'-FORTALEZA

exclusivamente o REMÉDIO VEGE-
) DE

com.) eu' poderão recorrer todos os tu

A

undiçâo de typo« e iSct,-
de machinas pos.»

.<£i-x*tes C5-i:-aiplxioa1/<

bercnloson. «« «Jc qne recoberto A , 
~"Sf «ã°t df 

f ^Ifnuà• i, Grande deposito de todaa na qualisaude e 8 v,(lí!- ' de papeis, objectos de eBcri.pto
--PHANTASIAÍ*

A caea mais importante
Edifício pro}

67--RÜA 1>0 LAVRADU.
BIO DE JANEIRL

\ Agentes geraes, no Rio A
ZBNHA RAMOS

i Amo&trat e informes neste
I Joaquim da Si1"-

Danisi A. ds Paiva.
S. Paulo, 19 de Março de 1911. \

Venàe-se em todas as Drogarias 9|
Pharmaeias—Yidro 95800.
Agente em SOB SAI,

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMBS& Cia
RIO DE JANEIRO

tf

ramo farpado americano, rolos de 500
metros, • tftrr. grande deposito.
(6- 10) fcnekn Sabom é Irmão. ¦

ITler-r-o am díollia.a
OOB EUS d.e <3 í-versas

BQSnèÕèS tem, eien. c;a>s& tí.e

! T^asen 'as parZineos o AH -, . i
;e de linho, tricom.

M. Cialàini & Filho, Gíh

ifvt rprrA.

I T I I n n /^ADDCrAA HA rAlAADAMA AMTCDIAD
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O IRBÍBATES—Sabbado, 21 de Dezembro de 1912
,*.-í*j>»^A-*jí.'.ií-'.rjíVi'i-'>f-.-i>.">..'i:-

ho de iurubeba
SE FERRUQINOSO, DE

MEU & CIA. (SfCCESSOBES)
UVEL NA CURA

. cbloniKe, moléstias do
tiidos oh incommodos

das senhoras.
:>b farbioantes s

f

XPhoíographo e Pintor

Caixa do Correio, 2 6
m

Executa com perfeição todo trabalho phdtQgraphico, como sejam
Photographia à Platinotipya, Crayon, Photocrayeii,

—EM TAMANHO NATURAL-

Erid.Teleg." philomen©'
MF<M€¥iÍMJl

-DE-

FUMOS E OIQAIÒBOS
ftWi

Jt emaraTovioo.
ae em todas ns drogarias e
pharmacias do Brasil
'NTB NESTA CIDADE'oaquim da Silveira Borges.

-iro & Guimarães ,»fc ., , , ,
Aiarquéz de oHiuia jiíetratos por preço ao alcance de todos,

desde 9$000 0 à&iw 0 60$000.
Tem sempre matera.es novos? ios melhores fabricantes, como

A. Lumiére & Fíls; Warttem & Wai mrght.
Wellingm & Ward, Easturi Ko'dük & G.

ACCEITA CHftiWOS PARs BETBAÍÜS /Q AH LIVRE
Avisa ao publico que recebeu a-góra mesmo ura es íçndido'

apparelho photngrsphico, de Goerz inschutz
especial para retratos de creancas

Rua Menino Deus, n. 35.
(2-12)

iBS DA CASA STANDARD
RIO DE JANEIRO

do Ouvidor, 9ÍJ e 95
íveis, Pianos RITTER, Motor-

a, Machinas de escrever SMJ>
VISÍVEL, BYoicmotas STAJR,

xSSPINGAKDAS STANDARD e
C/HRONOMETIIO ROYAIi.'ara informações?, procurem o agente

| Ia ao tia— Vietor de Paula JPessÔa.
.'üesidüTite ue.iti» cidade) (iü)

0 « f «KSST© W ff"

TOfüFO JOSÉ DE ÔLENCAR"
e estabelecimento acaba de ser
ndado na cidade do i:FX7' e ô

dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

d lia do pelos Fxhkh. Sb'»s:
Padre Dr. Aureliano Motta e

Dr. Ubaldino Souto Maior.
Icoeita alumnos interuoa, semi-

internos e externos,
vlantem um curso especial destinado

ao ensino das moças.
.em desejar os .Estatutos pode dirigir-

se ao Director, que os
enviará pelo correio.'PU? 1912.

FABRICA PROGREDIOR
(JMLovida a "Vapor)

—DE—

CMHDQSQ fJSPJIHES d C.
175--RUA VISCONDE DO RIO BRANCO-175

(ANTIGA AURORA)

Caixa postal 154—Endereço telegra-
phico «PROGREDIOR»

TELEPHONE 243

HNJIMMUCO».
1 s?

O Professor
—DEI—

MUSICA
-mundo Donizetti Gondim

'ao respeitável publico sobra-

Premiada nas Exposições de
Affft ym

M
i que, alem de uma Ioi pra-•a ae ensino de Piano, vi-

jiiixo e outros instrumen- ?
tos, já tem habilitado \

icípuloa para continuar com oa aeua 1
eatudos de musica nas grandes {capitae3 âo paiz, como sejam:

li/LBijn.skcs, h ax-íki, Por-
talessa, <&. &..

Concerta e atina PIANO e ou-
tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os

DE Í908.
%M*MS E

! Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-
Igres, cegnaes. vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujos
produetos tem s empre grande deposito para attender, com

ja maior presteza toda e qualquer encommenda.
AVISO I^dlFOK/TAliTTS

Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-
seus discípulos. mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-

vfefcerLcLe oiiamados para duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes parauiooaerviüoe-pcvia 'qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.

24-52

s poxxt
E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

*»-<-*~t~tM»

úl Ribeiro dd Frota

isultass ds 3 ás 10 cia manha na' PHARMA CIA. RA NGEL"
amado» a qualquer,hora

iceita também cb.amad.08 para os
.'•es servidos pela estrada de fer-
para 03 próximos a esta cidade.

otas promissórias, a 2$ooo
'to, p.tpcl setinado c a 3$->oo

de puro linho, Nesta Em-

os Carteira! na"LOJA DA LUA".

Hotel do Norte
Rua Coronel Campello

Recentemente installado num prédio
espaçoso e confortável, situado

num dos mais uprasíveis
bairros desta cidade.

-ASSEI0, CONFORTO,
ÜOMMODIDADE.--

-PREÇOS MÓDICOS -

CEARA'-SOBRAL

Annüncio
Ha 4 nonos pasta na fazeuda Offivinfl,

desde termo um cavallo alazão, qiiMtáo,
corn » seguinte marca e carimbo :

' :ãêmm

Moram, pbantasi.aa, lfis paru snia, te-
cirlos modernos, enfeites, etc. etc,

eucontram-se na "LOJA DA LUA".

m
Quem i\<v seu i n-> rliiiia-íifl a

roíaoçào ou ;i" Sr. Jové Mendes Per-
nandei», nn pnvrodb do Gaàipo-noyn,
para ni» dividas inforaisçôes.

e-.ía

TI 4 I> ITT/\C!
1.11/1.11 UILFO

tender & CIA.
3. FHJLIZX:--B-^HIIA.
ffecommeridamos aos nossos amáveis freguezes as marcas

immo cornes § «/unos
POEMIADO^ M glPOSIÇlO DB TOfffl COM O'DIPLOMA DE HONRA

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85-87.

Códigos usados RIBEIRO e A BC Telephonio, 13 e8
Fabrica:—Ruas (1'AII'andega, 44 e Chafariz, 6-B

CEABÁ--POH/TALEZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & C\ da Bahia
k ND;; OHPflslTO 

'-DK- 
BL8ID s mm B EHfíhMíÉiil

Acceita se consignações de gêneros do paiz
EEWÍESENTANTJO EM 8015 UAL

Antônio d Ai niar Filho.
ESCRIPTORIO- PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.-"AGUIAR"

m

m ¦¦ii ÜUiimm wJmí í-Mj mmKW MS»;
Além do grande sortimento que acabou de conferir em fazendas,

miudezas e artigos de ala novidade para homens e senhoras,
abriu também uma bem montada alfaiataria^ com

pessoal habilitado à executar qualquer trabalho com
perfeição; na qual mantém o melhor sortimento em

CASIMIRAS PRETAS E DE CORES.
Brins e mais artigos para homem.

ASSEIO E FOlsrTUA.LIJD^.DE"Xaoja ® Jtifaiataria da Maua"

(O-

i
24)

â A

Wíulid or Paula, n;
OEABÁ-SOBBAL

B

Jfítt m?

J-JJcTvJL JL xxcs LTJZ,
003VCET^l3j

UETTOS
..dos com fumos especiaes. 21-24

íjiá w nm% produetos è todos ficarão plenamente satisfeitos,

9
ri®F®S

A FABRICA FORTAl/EZA, tendo conhecimento de que nesta
praça e no interior Jo Estado existem actualmente cigarros ordi-
narios que os fabricantes pretendem confundir com os conceitua-
dos P1UT0 DE VrACCA, chama a preciosa attenção de sua illus-
ire freguezia e especialmente dos numerosos consumidores desta¦afamada marca, para que se previnam contra tal especulação e avi-
sa aos mesmos que os legítimos cigarros PEITO DE VACCA
são unicamente aquelles que têm no carimbo da mortalha os se«
guintes dizeres em tinta encarnada.

Fabrica Fortaleza
Os cigarros PEITO DE VACCA continuam a ser manipula-

especial qualidade e, poranto, basta simples-fumo dedos com
mente o seu aroma agradável para distinguir a sua superioridade
pela qual muito ?c recommendam. '

Chamamos i attenção da nossa amável e discineta f eguezia paraa nossa nuvt marca de c garros, denominada VlSPüRA, acondi-
cionada em lmd s carteirinhas acompanhadas de um cartão de vis-
porá, que dá direito a quem reunir uma collecção composta de 36
dos mesmos, a receber as respectivas pedrinhas para o popular jogodo vippora, tão apreciado por todos. A franca accèitarâo que tem
tido esta nova marca de cig rros que acabamos de dar ao com-
sumo, leva-nos à convicção de que actualmente ê a preferida por
parte dos -enhores fuimrtes de b m gosto,fumem o« afnmados citiaiTOM Wê 4f ÍP> %ffll tfà AM6 ffl/f
fraooa e aro,»»(icos MJ^I^^HJI

Encontram-se em todas as tabacarias. de primeira ordem
ESC«IPT0BIO £ BtíPOüITO ffEHèLí PKACA JÜSE DL ALENCAR N 30

OE&RA7hFQRTAL£ZA'.*:
XAROPE

-3DE~
Krom@í@rmi@ Composto

(FORMULA DO DR. EDUARDO SEGADO)Modificado e preparado pelo pharmaceutico
ANTÔNIO DA- COSTA

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resultado
no tratimento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, C&tãrrha
puímQWtf Asthma, laryngite, Tosse nervosa, Fraquexa pnlr

monar com escarros sangüíneos, lutíuenza, etc.
O melhor remédio para a cura da coqueluche das creancas.
Poderoso calmante e desinfectante das vias respiratórias, De-

minue e supprime a febre dos tuberculosos.
DOSE

ADULTOS : 3 ooüb.enres dae cLe sopa. por" cila.
CREANCAS : 3 oollxearés das â.& oliá por <3ia>

DEPOSITO
PHARMACIA FRANCEZA

48—RUA MAJOR FAGUNDO-48 ($-~í%),4

OEARÁ-FORTALI1ZA

^ 
i

MUTILADO CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
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Premiada com o DIPLOMA OE HONRA

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

Vi ãrr <&» /$£''$ 'ffl0 í^W í**5 #?l®

Como brinde aos fumantes desta nos.sti apreciada marca d'-
cigarros, temos orgarJ.sado uma serie de prêmios, que os consu-
midores podem obter xxilmente, pois a condição única é aprt^en-
tarem um certo nunv.x:. de rótulos dos referidos cigarros, sem
obedecer a còllecções ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar;'
se a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
rótulos chaleiras i dúzia de collarinhos de linho:'' í 

p-ir de calçados Walk Over
ÍOOO
2000
3ooo
4000
;>ooo
6000
7000
OOOO

900O

10000

u
i'

Cl

1'.

C!

;;
1:

u

<(

1 rica bengala com castao de pratadúzia de camisas francezas
ternos de brim branco H. J.

i terno de palitot casimira ingleza
1 dito de írak casimira ingleza ¦
1 dúzia collannho, i dita punhos,
i dtta ceroulas, 1 dita camisa,
t dita lenços, 1 dita gravatas.1 rica com moda com tampa de

mármore
1 rico guarda-roupa.

Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA ?$ooo
PHILOMENO GOMES & FILHOS

CEARÁ—FORTALEZA

Representante em SOBRAL
Antônio d' Aguiar Filho.

ESCRIPTORIQ--PRAÇA DO MERCADO, N. 30.

MAC
DE COSTURA

Grande deposito permanente das legitimas
Machinas de Costura

YIBBATOBIA,

IFAIMZXjIAIE-ò 3S

FAMÍLIA!...
A machma comprada em nossa casa nunca fiea

inutilizada, porque ternos '
Agulhas, Lançadeiras e outras peças avultadas !...

Ninguém se Muda /...
Cautella ! Não comprem machina em outra

loja sem- primeiro visitar o nosso deposito.

(4—24) Fenelon Saboya & Irmfto.
w do MercadoJPraç

^•A^M^^rM.'^'' ^.^^SSE^S^^SS^jiS^EãSSSSSfeiSHHS^SSSS

Â ELsu^  w>> .. tt

mmMí naClCM

7"13 í

"O Óleo de Fígado
im o osoacMeap e

terapêuticos de mais valor; m
renençios gue com o mesmo §e
corisegiié, nas enfermidades que
çãus&m rnagírezas não podem
ser suplantados, Deve-sé to-
mar para a Tuberculose, Rachi-
tismo> Anemia, Brohchite,
Debilidade Geral e Moléstias
Nervosas."

jlJt*
L1

\ EMULSÃO DE SCOTT
contem o melhor e mais
puro Óleo de Fígado de
Bacalhau da Noruega e
o administra na forma
mais vantajosa para a
sua digestão e assimi*»
lação por todos os esto»
magos, Não contem
álcool nem nenhuma
substancia nociva,
Exl|am a Legitima
emulsão de Scott.

ijk.
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¦ i f
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SSa:
V/í

1 IrSsíSífflíWi

üI8
Ç' !*i";t ,:rs»ncCB aV^oáj» 0# _T

t< 
••- iradas w/w » B**»-;'

'^ 11 111 ni I il n|i T| um «HlnHpiUiMUHMWI

OMIL
CURA TCSSg; •.

Enr». Oaudí A tAgtmJSa. 9aa os
^ ! rr.«yiif!:;i!rios<ir,asfa<foo'mepiíwi,a!lMto
h l qu» meun 'Ithou "¦"«K;.-, Uaydd», á£»3,
|| Ibifto 1 Beit^iáe, tjtie.Ga adMWMii
y | alacid.os do soq'je'uoI», íiMivwn «tf*.
K | tílménle curaden com o um tf*.mm*
H.j wnh«cido «awpo Brcmil ......
I I Píloíaà. 10 d« Junho'#i"'Y9fO.'~
ti Manos! r*£H-« Víaiiaa. x '* ' 7' 

^"
-,jiU.rv'**'i.,rw^«!í««f*«i9i*B«K*ail1

| juntar/lente com'o. aííeBíad1»
1 acjma, faieno coro mais die niil
1 outros, de enfermas e medtcos,
I affifmando iodos qge o BromH
I 6 o fjr.üide reiviedio .para curar
I aithrna, fefdnchites, roucjuídâo
Ei . i*i'.ia!quaf icsôe. Na coquelu*

:ho o Bronii! chega a ser ma-¦<*'.;ijhcsc: acaimaos acc«ssos,
jvítè ê ailivía aí*, suffocaçõea,
jurando em poucos dias.-ta-
5oratüfio DaudVSi Lagurtitíá.
-I..; da Janeiro. *

«¦'j,A^í.í:s«'ií*jfy.:»,TWW!e!S*S'

u"^^•^',^ll*l ' '¦¦ ¦> "'li B

jT arainsss de vidroa de diversos ta-"•-"manhós, molduras douradas, pregos
dourados para quadros, cordões de oo-
res para os mesmos, papelão de diver-
tma groasuras.

: Vendem por monos que outros.
M. Cialdini & Filho.

gravatas de primeiro gílsto, ve-
oeben ti "LOJA DA LUA.'

ií3s«K3atàas*a
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Snrt. Oaudi 4 Lagun!
T«.o*** » R'*"» «atlsíaçlc õe |
casimufiltíar a yv, SS. nu* !!« i
UíH ôo •iicsllMtó (Sfwpoiado <

rMta&oificIdi» ue uma antiga!
c«i!oa «'íoílna a/v*?) ~>:t 'Siia 

j
B9Í>r*f tfesdo muilo íaruDo. j

Ca?angetraa tS<.,r;;i"'í'), ?
d« Maio ds 180&. ¦ M«l* Ju;.
CftlAUr^i.

! I

A Saúda da MuH-er á
m«dio prodigioso par.
incommodos da senhorc.
qualquer adeda. Combata b
ouaprmsôea, ftoree-brsnca-s, co».
licas uteririaa, heür-orrhagia**
irra'|ularídad«9 msnsíru-iea <¦
«m caso» da.^houmatisino, «.«
malhcrM \ae manifestam &sp
primatrea doaoa. s^ a & o rato rio í
DaucK '& LagíinJ"». - Rio -ssá;»1

g*M»n

Elixir Cabeça de, Nègi
DO PHARMÁCÈUTP 

'

HERMES OE SOOZa PE,
Grande depurativo vege
Cura BjphiHs, rheuoiátismo •'

torfjis as molflstiaa que ter
oíigom a impureza ii.'1 *;ip
UN.IC0S FÂBBIÜA AT

F. Carneiro & C
24—Rua Mm^ubz c

PERNAM B
Vonclti-fie em todas as

phnrtnnciBg do L
AGENTE NESTA. <

itttrpTi*.
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DE MÜTUAL1DADE DA
BI

A melhor garantia do futuro
Q melhor abrigo á viuvez e orphandade

Única sociedade de pensões vitalícias e seguros de vida por mutuaíidade do norte do paiz; antorisada pelo
Governo Federal a funecionar em iodos os Estados e consequentemente

M UM3CM QUE PMM€€JÚ^M LEGJSÍMJBJWE
Deposito no Thesouro Federal Rs. 200:000$000, proporcional sobre o fundo inalienável de Rs. 1.000:000$000

Capital de fundação 40:000$000
Capital Mutuário até 30 de Outubro p. 2.502:531$000
Fundo de Pensões, Reembolso e Donativos até 30 de Outubro p. p. . 112:857$550
Fundo de Pecúlios, idem ; 278:749$610

Pecúlios integraes pagos no período de julho a outubro próximo passado 120.000$000
Relação dos pecúlios integraes pagos, datas dos fallecimentos dos mutualistas, nome dos mutualistas fallecidos e datas dos pagamentos dos pecúlios:

B^ Qíl^nflnUftftft i% * " " bJXl"' V'UV* d" "' JUSE' K0DH1GUEá DA ty$'J'Á» poãíuidor da apólice n. 124, residouce om Marangu.>pe, Ceará, e fallecido em 25 de maio pro-
E te, jfigttiumito foi eff Rtuad.. em 10 de julho ultimo, dia immodiato á apresentação d. b documentou ao Br. Arthur Themoteo, procurador daquella beneficiaria

e p^r luteriutidiu d-> BAN: O DO < EAKá'. ^

B^ü Ofl-flftftínnA 
-P"S08 á Exma< viuva a° sr- B.f T^ÜNDO M 'URA, possuidor da apólice n. 592, residente rm Timbaúba, neste estado, e ísllecido em 10 de agosto próximo passado.XlUi XJl/»Ui/Uí|)UUU Eíte pagamento effectuciu-se em 2H de àgócto pr ximo passado an sr. Alexandre Lope3 Mediei?., commercianto e capitalista ne-ta cidade e procurador da beneficiaria!

RS. 29:000$000

RS. 20:

p«go> h Exma. viuva do sr. ür. J««o <le 't-Iiveii'a 
Vnlença Júnior, possuidor da apólice n. 221, residente em Quipapá e fallecido repentinamente nesta ei-

diid», em .17 de ;>g-.-t pnximo píihbhov.
Pagamos eí;a quantia em 14 de setembr" ultimo ao Illmo. Sr. Dr. Antônio Souto Filho, residente nesta cidade e procurader da beneficiaria.

-pagos ti Exma. Sra. D. Maria Adelaide Lins Cardoso, ne ta cidade, om 6 de setembro ultimo, viuva do sr. FABRICIO DE ALBUQUERQUE CARDOSO, poflítti-dor da apólice n. 48. residente em Jabnntão, ondo falleceu em 21 de agosto próximo pnssado.

Rs. 40:000$000~Quarenta contos de réis, seguro reciproco de um casal!!!
Eis a vantagem de um seguro reciproco, em duas apólices distinetas, na VITALÍCIA PERNAMBUCANA,

•—ZZZ_ que assume o compromisso de duas vidas, mas paga dois pecúlios. . ,Fallecerain, om agosto próximo passado, em Campina Grande, oa nn^soa oeguradov Sr. Aüy usto ilc Itrito lyra e sua esposa D. Maria **u<mIc» de ítviíto Lyra e no dia 9 de outubrotransaeto pagamos ao Sr. José Pessoa de Queiroz, commereiante neBta cidado e procurador do tutor dos filhos cTaquelles segurados, a quantia de QUARENTA CONTOá DE REÍS relativa aos dois
pecúlios instituidos por aquelle casal.

Este pagamento foi ejfectuaao no dia immediato ao da apresentação dos respectivos documentos.

PENSÕES VITALÍCIAS
CAIXA O

¦loia  5$000
Mensalidade 5$000

Pensões vitalícias, depois do 10 aanos de associado, até 100SOOO mensaes.

Jóia 5$000
Mensalidade •. 2$500

Pensrte? vitalícias, depoi? do 15 aunos do associado, ate 150$000 mensaes.

Qualquer pessoa sen: diatinèçao He odadí? pode fazer msie de uma üté de» inseri-
pções uas caixas A e B.

•loia 5$000
Mensalidade 2$000

Pecúlio máximo por fallecimento depois de um anno da data da inscripção Re,
1.0001000. -

Qualquer fíisaoa no goso de perfeita saúde, desde a maior edade até 50 anncB po-de fazer mais de uma até dez inscripeões nesta caixa, independente de iuspecçâo medica.

O fallecimouto do mutualista antes de um anno não dá direito ao p«culio ou a
restituição das mensalidades pagas.

u

t.

CAIXAS IDE PECÚLIOS
SERIE A<

Pecúlio integral 20:000$000
3.000 MUTUALISTAS

Idade de admissão : 21 a 55 aririoe
-loia de inscripção até 50 aunos  56Ü$Ò00
Idetn de 51 a 55 annos  650$0Ò0
Quotas por fallecimento de cada mutualista 10$ÒÒÒ
agamento da jóia de inscripção poderá ser feito de unia aó vez, ou em duas prestaçõesou em quatro triixi.estra.es.

Cada apólice um único risco
u seguro reciproco em duas apólices distinetas ô indiscutivelmente o mais econômico e

,ivel, por isso que igualmente garantem DOIS PECÚLIOS de Rs. 20.000$000 cada um ou se-
40:000$ü00 com a dupla jóia, pagavel em prestações ou ie uma aô vea.

PECÚLIO INTEGRAL GARANTIDO
Por fallecimentos, se-a qual fôr o numero de sócios

SERIE «PRIMOR»
(Em approvação na Inspectoria Geral de Seguroí)

Pecúlio integral Rs. 50:000$000
1 200 MUTUALISTAS

Idado de admissão: 21 a 50 annos
,)oi» de iosüripçao  5õ'0$000
Quotas por fallecimento de cada mutualista 50|000

O pagamento da jeia de inscripção poderá ser feito de uma sô vez ou cinco prestações bi-mgusaes de 110$000 cada uma.
0 mutualista que sobreviver 25 annos S. data de sua inscripção nesta serie, ficará reiaido eisento do pagamento de quotas sinistraes.
Emquant0 n^° estiver co«npleta a serie A, só serão adraittidos a* inscripção na serie «PRI-MOR* os mutualistas da serie A, ou quem se inscrever conjuuctamente.

20.000|000
fi 

¦

PRÊMIOS EM VIDA DO MUTUALISTA
DEPOIS DE COMPLETA A SERIE

POR SORTEIOS SEMKSTRAES EM CADA ANNO
2 prêmios em cada anno de o.OOOÇimO  loroooÇooo
2 « « « 2.OOOÇ00O .' .' 4.000?ooo
4Aa« ¦« « 1.0001000 4.ooo?;ooo
4 «••«.«« 500$000 2.ooo$ooo
2 reraiMsõi-H de quotas sinistraes.
TOTAL DOS PRÊMIOS ASNU.VES DEPOIS DE COMPLETA A SERIE

>, 20:ÜÜO$ÜOO
üm prêmio de Rs. 20:000^000J'i propri<> valor segnraiio. por siirteios hiennaes, depois de dez annos de inscripto !

Pecúlio integral garantido
Por fallecimentos, desde 1.001 apólices era vigor . . 50:0008000

Prêmios em -v-id.» dLo zxvu.fu.a3 ista
2Desci.e SOO apolioea axxx •vlgox1

Quatro sorteios trimestraea era cada anno, em cada sorteio o prêmio de Rs. õ.OOQ^ODO
Total dos prêmios em cada anno, Rs. 20.000|000

Além destes, terão em cada anuo PRÊMIOS POR SORTEIOS SEMEHTRAES, LOGO
QUE ESTEJA COMPLETA A SERIE (1.200 mutualiBtas)

4 prêmios em cada anno de 2.ooo$ooo  . 8.ooq$ooo
2 « . « < « l.oooiooo . . . A . . . 2,ooo$ooo
2 < remissão de quotas sinistraes.

TOTAL DOS PRÊMIOS EM CADA ANNO DEPOIS DE COMPLETA A SERIE
Rs. 30.000$000

.Além cLe on.bros prêmios eactx*aox"dLixi.ax,io6 !

portento! A "VITALÍCIA PERNAMBUCANA" não tem pecúlios nem contas a pagar
PfiOSPEGTOS, ESTATUTOS E INFORMAÇÕES GRÁTIS, NAS AGENCIAS E EM SÜA SÉDE
Mu& Barão da Victoria n. 19-~t. andar- - Recite

AGENTE NESTA CIDADE:
VICTOB DE PAITLA PESSOA.

IT 11 Afin


